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RESUMO 

 

A retração gengival caracteriza-se por um deslocamento apical da gengiva inserida, 

ocasionando a exposição da raiz, em conjunto a sensibilidade dental e a estética desagradável, 

podendo ser agravada e associada às doenças periodontais severas, levando até mesmo à perda 

do dente afetado. Sendo um problema comum em toda a população mundial, acomete 

principalmente adultos, os quais, em sua maioria, apresentam hábitos que se correlacionam à 

tal doença periodontal. O objetivo desta pesquisa é apresentar os fatores que podem ocasionar 

a retração gengival. A metodologia utilizada na pesquisa é caracterizada como método 

científico indutivo, sendo uma pesquisa descritiva, com delineamento em levantamento ou 

survey, utilizando questionário on-line pela plataforma Google Forms como instrumento de 

coleta de dados, aplicado em um grupo de 209 pessoas. Por fim, a técnica de análise e 

interpretação de dados classifica-se em quantitativa. Analisando os dados coletados da 

pesquisa, constatou-se que os resultados confirmam a associação da retração gengival com à 

faixa etária, bem como, as práticas por estas apresentadas, estão diretamente ligadas aos 

sintomas da retração gengival. A pesquisa apresenta como fatores que podem contribuir para a 

retração gengival: o ranger dos dentes (bruxismo), sensibilidade e a raiz exposta. Conclui-se 

que a prevalência de retração gengival em uma amostra restrita da população é considerada alta, 

sendo que 70,9% dos integrantes da pesquisa, possuem hábitos que podem ocasionar a 

patologia. Em contraponto, 68,5% da amostra demonstra sintomas associados à retração 

gengival, os quais podem surgir em decorrência dos hábitos. Com vista dos fatores 

predisponentes à retração gengival e a predominância do público adulto, verifica-se que, essa 

faixa etária se encontra em um âmbito de maior prevalência de hábitos e sintomas relacionados 

à retração gengival.    
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